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Resumo: A Inga laurina (Sw.) Willd. é uma leguminosa, ocorrente em todos os Estados do Brasil. Esta espécie possui 

uma grande importância para flora brasileira devido ao seu valor ornamental e florestal, seus frutos são fonte de 
alimento para varios animais silvestres. A face disso o presente trabalho teve como objetivo avaliar as características 
biométricas de frutos maduros de Inga laurina (SW.) WILLD. Para a avaliação utilizou-se 30 frutos in natura colhidos 
aleatoriamente da copa de 4 indivíduos pertencentes à espécie Inga laurina localizados no município de Alta Floresta-
MT. Foram avaliados: comprimento, largura, diâmetro basal, diâmetro apical, nº de sementes, espessura da casca e 
teor de açúcar.  Os dados obtidos foram submetidos ao programa estatístico R, Scoot Knott a nível de 5% de 
significância de probabilidade. De posse dos resultados podemos concluir que para a espécie Inga laurina não houve 
diferença estatística entre os indivíduos para as características de comprimento e largura do fruto. Apenas o indivíduo 4 
diferenciou-se dos demais quanto ao diâmetro basal e apical. O número de sementes variou de 2 a 3 sementes por 
frutos. O teor de açúcar não apresentou diferença  significativa de um indivíduo para o outro sendo o valor máximo de 
14,9% para o indivíduo 3. 
Palavras-chave: Características biométricas, Frutos, Leguminosa.  
 
Abstract: The Inga laurina (Sw.) Willd. is a legume, occurring in all states of Brazil. This species has great importance 

for Brazilian flora due to its ornamental and forest value, its fruits are a source of food for several wild animals. Therefore, 
the present study aimed to evaluate the biometric characteristics of ripe fruits of Inga laurina (SW.) WILLD. For the 
evaluation, 30 fresh fruits were randomly harvested from the crown of 4 individuals belonging to the species Inga laurina 
located in the municipality of Alta Floresta. The following were evaluated: length, width, basal diameter, apical diameter, 
number of seeds, skin thickness and sugar content. The data obtained were submitted to the statistical program R, Scoot 
Knott at a level of 5% of probability significance. With the results we can conclude that for the species Inga laurina there 
was no statistical difference between the individuals for the characteristics of length and width of the fruit. Only individual 
4 differed from the others in terms of basal and apical diameter. The number of seeds varied from 2 to 3 seeds per fruit. 
The sugar content did not differ much from one individual to another, with a maximum value of 14.9% for individual 3. 
Keywords:  Biometric characteristics, Fruits, Legumes. 

 

 
Introdução 

O patrimônio natural brasileiro expresso 
pela extensão continental, pela diversidade das 
espécies biológicas e sua riqueza genética, bem 
como pela variedade dos biomas, apresenta uma 
relevância mundial grandiosa (Assunção & Felfili, 
2004). Dentre os biomas existentes no território 
brasileiro destaca-se o cerrado. Esse bioma tem 
sido pouco valorizado em termos de conservação 
em virtude da atual forma de expansão 

agropecuária do Brasil e do crescente extrativismo, 
que tem contribuído com a redução drástica de suas 
áreas. Essa redução pode gerar a escassez de 
recursos naturais, causando a perda de muitas 
espécies vegetais ainda não devidamente 
estudadas (Aguiar et al., 2004). 

A Inga laurina (Sw.) Willd. é uma 
leguminosa, ocorrente em todos os Estados do 
Brasil (Lorenzi, 2008). É uma árvore comum na 
região do Cerrado, possui frutos do tipo legume com 
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sementes poliembriônicas (Araújo, 2015). Esta 
espécie possui uma grande importância para flora 
brasileira devido ao seu valor ornamental e florestal, 
seus frutos são fonte de alimento para os animais 
silvestres (Souza & LorenzI, 2005). A sua 
propagação ocorre por meio da germinação da 
semente entre dez e 15 dias após a semeadura. As 
sementes da espécie não suportam muito tempo de 
armazenamento e pode ainda ocorrer viviparidade, 
fenômeno comum em algumas espécies 
recalcitrantes devido ao elevado teor de água das 
sementes ou à baixa concentração de substâncias 
inibidoras presentes no fruto ou na semente 
(Fonseca & Freire, 2003). 

Análises biométricas dos frutos constitui em 
um método importante para os estudos variabilidade 
genética. Este tipo de avaliação além de detectar a 
variabilidade genética de populações de uma 
mesma espécie, contribui com informações sobre as 
relações dessas espécies com os fatores 
ambientais (Carvalho et al., 2003). A classificação 
das sementes por tamanho ou por peso é uma 
estratégia que pode ser adotada para uniformizar a 
emergência das plântulas e para a obtenção de 
mudas de tamanho semelhante de maior vigor 
(Carvalho & Nakagawa, 2000). O conhecimentos 
sobre a germinação das sementes e os aspectos 
biométricos de frutos e sementes, possibilitam um 
maior conhecimento sobre as espécies de plantas 
(Vázquez–Yanes & Aréchiga, 1996).  

As informações sobre as características 
biométricas do fruto, podem fornecer subsídios para 
seleção de sementes e auxiliar no uso sustentável 
de espécies de plantas. Diante da importância deste 
tipo de estudo, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar as características biométricas de 
frutos maduros de Inga laurina (SW.) Willd. 
 
Métodos 

O presente estudo foi desenvolvimento na 
UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso 
Carlos Alberto Reyes Maldonado – Campus de Alta 
Floresta, no centro de estudos e análises de 
Citogenética. 

Para a montagem do experimento utilizou-
se 30 frutos in natura colhidos aleatoriamente da 
copa de 4 indivíduos pertencentes à espécie Inga 
laurina localizados segundo as coordenadas 
geografias “Sul: 09º511077 Oeste: 56º495952” no 
burgo de Alta Floresta. 

Foi realizada a biometria de 30 frutos para 
cada indivíduo, usando o paquímetro digital. No 
fruto foram avaliados os seguintes critérios: 
comprimento, largura, diâmetro basal, diâmetro 
apical, nº de sementes, espessura da casca, teor de 
açúcar. 
 Os dados obtidos foram submetidos ao 
programa estatístico R, Scoot Knott a nível de 5% 
de significância de probabilidade (Ferreira et al., 
2017).  
 
Resultados e discussão 

Com base nos dados obtidos da biometria 
de frutos, o ponto 2 foi o que apresentou maiores 
valores médios de comprimento total sendo esse 
valor 58,14mm, superior ao ponto 1, 3 e 4 que 
apresentaram valores médio de 57,06 mm, para 
ponto 1, e 51,71mm para o ponto 3 e 52,37mm o 
ponto 4. Conforme a tabela 1 a seguir.

 
Tabela 1 – Média dos valores de comprimento, largura, diâmetro, número de sementes, espessura da casca e teor de 
açúcar obtidos da análise dos frutos de Inga laurina coletados no município de Alta Floresta – MT. 

 

Pontos Comprimento 
total (mm) 

Largura 
(mm) 

Diâmetro 
basal (mm) 

Diâmetro 
apical (mm) 

Nº de 
sementes 

Espessura da 
casca (mm) 

Teor de 
açúcar (%) 

1 57,06 a 22,30 a 20,18 a 22,13 a 2,8 ab 2,00 b 13,83 b 

2 58.14 a 22,73 a 20,39 a 21,92 a 3,33 a 1,55 c 14,43 ab 

3 51.71 a 22,29 a 20,06 a 20,64 a 2,76 ab 1,46 c 14,9   a 

4 52.37 a 22,06 a 16,17 b 17,31 b 2,36 b 2,58 a 14,46 ab 

CV (%) 17,86 19,94 22,00 19,66 34,22 30,55 9,06 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 

 
Santos (2007) relata sobre a biometria dos 

frutos em geral, sendo que dentro da mesma 
espécie, existe uma pequena variação individual 
durante o desenvolvimento da semente. Sendo 
assim, o tamanho das sementes e frutos podem 
variar entre os lotes. As que apresentam maior 
tamanho são aquelas que foram bem nutridas 
durante seu desenvolvimento, possuindo embrião 
bem formado e com maior quantidade de reserva 
consequentemente, as mais vigorosas. 

O autor também relata, a importância do 
estudo da biometria dos frutos, que pode fornecer 
informações como sendo essa caracterização um 
modo de diferenciar espécies do mesmo gênero no 
campo (Santos, 2007). 

Em análise do coeficiente de variação (CV) 
quanto ao comprimento total do fruto da espécie 
Inga laurina, apresentou valor de 17,86%, esse 
valor quando comparado com o fruto da espécie de 
Inga striata que apresentou CV de 18,69% (Mata et. 
al., 2013), podemos afirmar que os valores que são 
próximos sugerem maior confiabilidade do estudo.  

Conforme a tabela 2, a largura dos frutos 
variou de 22,03mm a 22,73 mm médio entre os 
pontos, sendo que o ponto 2 apresentou maiores 
valores médio quando comparada como os pontos 
1, 3 e 4. Esses valores de dimensão quando 
comparado com estudo da espécie de Inga-de-
macaco, e utilizando pelos autores a mesma 
metodologia deste estudo porem no estado Acre, 
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também apresentou valores da largura dos frutos 
variando entre 10,34mm a 24,60 mm sendo valores 
próximo a este estudo. (Santos, et.al. 2018). 

Em análise do Coeficiente de variação na 
largura dos frutos foi encontrado valor de 19,94% 
Conforme a tabela 2 acima. O mesmo pode ser 
considerado como valor alto em comparação com o 
estudo de Santos, et.al. (2018), com a espécie de 
Ingá-de-macaco, que apresentou valor de 7,91%. Já 
de acordo com Mata et. al. (2013), no estudo da 
biometria de Inga striata o CV foi de 20,31% sendo 
valor próximo ao encontrado neste estudo com Inga 
laurina.   

Com base nos dados das medições dos 
diâmetros apical e basal da espécie de Ingá laurina 
conforme a tabela 2 acima os valores médio 
apresentaram variação entre 16,12 mm a 20,39 mm 
para a dimensão apical, e para as medições basal 
ouve uma variação entre 17,31mm a 22,13mm. 
Observa-se que, os frutos do ponto 2 foram os que 
apresentaram maiores valores de diâmetro basal, e 
no ponto 3 pode ser notado que os frutos 
apresentam maiores dímetros apical. Já o ponto 4 
tanto para as medições apical e basal apresentou 
valores bem baixos em comparação com os outros 
pontos, notasse que para essas   análises 
apresentou valores alto de coeficiente de variação 
para duas medições. 

O número de sementes variou de 2 a 3 
sementes por frutos. Sendo o ponto 2 que 
apresentou maior parte dos frutos com 3 sementes, 
e o ponto 4 com menor número de sementes por 
fruto. Pode-se observar que o mesmo apresentou 
um alto valor de coeficiente de variação. A 
espessura da casca variou entre os indivíduos de 
1,46mm a 2,58 mm, sendo que os frutos de maiores 
espessura da casca estão distribuídos no Ind. 4.  

Quanto ao teor de açúcar, pode-se concluir 
que, com base na tabela 1 ouve pequena variação 
entre os indivíduos, sendo de 13 a 14%, porem o 
Ind. 3 foi o que apresentou os frutos com maior teor 
de açúcar em comparação com os demais lotes. E 
para essa classe de estudo apresentou um 
coeficiente de variação de 9,06 % podendo ser 
considerado um valor baixo. 

Conforme a figura 1 comparando a 
quantidade de frutos em relação ao teor de açúcar 
entre os indivíduos, observa-se que, o Ind.1 com 5% 
dos frutos obtivessem 15% de teor de açúcar.   Já 
para o ponto 2, 40% dos frutos apresentou 15% de 
ºBrix. O ponto 3 houve uma oscilação de 13% a 
16% do teor de açúcar em 30% dos frutos 
analisados com pico de 15% de açúcar. Para o 
ponto 4 houve uma variação do teor de açúcar nos 
frutos sendo essa de 10% a 15% onde 25% do 
frutos apresentou média de 15% de ºBrix.

 
 

Figura 1 – Frequência relativa do teor de açúcar dos frutos de Inga laurina coletados em quatro pontos no município de 

Alta Floresta – MT. 

 
Para esse estudo com ingá laurina os 

valores de teor de açúcar entre os pontos foram 
bem alto em comparação com o estudo de Dutra 
(2012) avaliando a polpa in natura de ingá-cipó que 
apresentou 0,91% de teor de açúcar, segundo o 
autor, as proporções de açúcares variam de acordo 
com cada espécie esses valores vão aumentando 
conforme a maturação dos frutos.  

Para Dutra (2012), a variação do teor de 
açúcar entre os indivíduos também pode ocorrer 

devido a quantidade de chuvas durante a safra, 
período de maturação dos frutos, fatores climáticos, 
variedade dos solos, entre outros, esses fatores são 
muito importantes e devem serem levados em 
consideração em qualquer análise. 
 
Conclusões 

De posse dos resultados podemos concluir 
que para a espécie Inga laurina não houve diferença 
estatística entre os indivíduos para as 
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características de comprimento e largura do fruto. 
Apenas o indivíduo 4 diferenciou-se dos demais 
quanto ao diâmetro basal e apical. O número de 
sementes variou de 2 a 3 sementes por frutos. O 
teor de açúcar não apresentou diferença 
significativa de um indivíduo para o outro sendo o 
valor máximo de 14,9% para o indivíduo 3. 
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